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PRODUÇÃO DE PECTINA LIASE PELA LINHAGEM RECOMBINANTE T105 DE Penicillium griseoroseum 
TEIXEIRA, Janaina Aparecida (Estudante); RIBEIRO, João Batista (Estudante); QUEIROZ, Marisa Vieira (Professor); ARAÚJO, Elza Fernandes (Orientador) 

Pectinases vêm sendo estudadas devido a sua potencialidade para aplicação industrial, principalmente nas indústrias alimentícia para produção de sucos, e têxtil, na desengomagem das fibras. Pesquisas mostraram que muitas espécies de fungos são promissoras para produção das pectinases, Penicillium griseoroseum destaca-se por apresentar elevadas atividades de poligacturonase e pectina liase, com baixa atividade de celulase. Visando aumentar a produção destas enzimas com reintrodução de genes de interesse no genoma, esta espécie foi melhorada geneticamente, sendo obtida uma linhagem recombinante de Penicillium griseoroseum, designada T105, contendo cópias adicionais do gene de pectina liase (PL) sob o controle do promotor do gene (gpd) que codifica a gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase e região terminadora do gene trpC de Aspergillus nidulans. Este trabalho teve como objetivos avaliar o crescimento e atividade de PL pela linhagem T105 de P. griseoroseum em fermentador de 20L sob diferentes condições de cultivo, analisando fatores que influenciam diretamente na atividade da enzima para otimizar a produção de PL. Foram testados efeitos de diferentes substratos, velocidades de agitação e quantidades de inóculo. Aumentos da atividade de PL (915,91U/mL) e de massa seca foram detectados com inóculo de 105esporos/mL, agitação de 200RPM e aeração de 10L/minuto. Após 96 horas de cultivo em sacarose 1% e 120 horas em caldo de cana 1%, foram detectadas altas atividades de PL. A linhagem T105 cultivada em presença de sacarose 1% apresentou aumento da atividade de PL de 121 vezes em relação à linhagem mutante de P. griseoroseum PG63 nia- utilizada como controle. A produção de PL e ocorrência de outras proteínas foram avaliadas por eletroforese, onde foi detectado apenas uma banda de aproximadamente 40 KDa de massa molecular, ao longo de 168 horas de cultivo. A linhagem T105 apresentou baixas atividades de poligalacturonase e pectinesterase, e nenhuma atividade de celulase e proteases, nas condições de cultivo avaliadas. (CNPq) 

